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Resumo

A grande demanda energética das últimas décadas tem levado 
pesquisadores a buscar novas fontes alternativas de energia, 
entre elas, a biomassa. O capim-elefante, de origem africana, 
possui grande diversidade genética, tem baixo custo, não 
necessita de grande espaço ou irrigação para se desenvolver, 
possui rápido crescimento e produtividade em um curto espaço 
de tempo. O objetivo foi avaliar o número de perfilhos em 
três genótipos de capim-elefante (Cubano Pinda - G1, IAC 
Campinas - G2 e Cameroon - G3). O experimento foi conduzido 
no Setor de Bovinocultura do Instituto Federal Fluminense 
campus Bom Jesus do Itabapoana, RJ. O experimento foi 
instalado no delineamento em blocos casualizados (DBC) com 
três repetições. Conclui-se para a análise de variância que 
não houve efeito significativo ao nível de 5% de probabilidade 
para a característica avaliada. Diante dos resultados obtidos, 
os genótipos possuem potencial de perfilhamento e podem ser 
usados para a produção de matéria seca.

Palavras-chave: Número de Perfilhos. Capim-elefante. 
Genótipos. Matéria seca.

Introdução

O Brasil é o país precursor na produção de 
agroenergia. O bem-sucedido programa de 
álcool combustível extraído da cana-de-açúcar e 
criado há cerca de 30 anos, estimulou o país a  
lançar-se num ousado programa de substituição 
gradativa de fontes fósseis como o petróleo e o 
gás natural, por fontes renováveis e mais limpas. 
De modo geral, não só o Brasil mas o mundo 
está demandando uma mudança nos padrões de 
consumo, na adoção de medidas para desacelerar 
o consumo de recursos naturais, na diminuição 
dos impactos ambientais devido ao crescimento 
e desenvolvimento rural e urbano, na redução 
de emissão dos gases de efeito estufa, visando 
suavizar os efeitos das mudanças climáticas. 
Para que essas mudanças ocorram, uma das 
medidas propostas está na utilização da energia 
de biomassa (EMBRAPA, 2008).

Nas últimas décadas, a demanda energética tem 
se tornado um problema mundial, e a busca por 
fontes alternativas de energia é cada vez maior. A 
energia gerada por meio da queima de biomassa 
vegetal tem sido uma alternativa bastante viável, 

pois compensa o CO2 liberado na queima com a 
fotossíntese. A avaliação e consequente seleção 
de genótipos de capim-elefante com maior 
produção de biomassa e mais adaptados às 
condições climáticas da região, podem resultar em 
elevação na capacidade de produção de biomassa, 
diminuindo os efeitos da estacionalidade da 
produção. Assim, contribui-se para a geração de 
informações relevantes que possam colaborar 
com a implantação e solidificação de estudos e 
pesquisas com capim-elefante para produção 
de biomassa e carvão para as regiões norte e 
noroeste fluminenses. 

Especialistas acreditam que, a partir de 2020, 
a energia proveniente da biomassa do capim-
elefante movimentará o maior volume de recursos 
das transações agrícolas internacionais. Este fato 
está relacionado, principalmente, à queima da 
biomassa, que recicla no máximo o CO2 que foi 
retirado da atmosfera pela fotossíntese, indicando 
que, em longo prazo, esta será a alternativa 
energética para contornar a dependência do 
petróleo que vive o planeta. Somando-se a isso, 
tem-se o fato de que, entrando em vigor o Protocolo 
de Kyoto, os países que obtiverem energia através 
de mecanismos de desenvolvimento limpo (MDL), 
obterão créditos através da “venda” do carbono 
não emitido (QUESADA, 2005). 

Há muitos estudos relacionados ao capim-
elefante (Pennisetum purpureum Schum.) para 
a produção de carvão vegetal, sobretudo pelo 
elevadíssimo potencial produtivo dessa gramínea, 
pela possibilidade de retorno rápido sobre o 
investimento em seu cultivo, e por sua imensa 
diversidade genética, além da opção de liberar 
o eucalipto (atual fonte na produção do carvão 
vegetal) para atividades mais nobres como a 
produção de madeira para atender as cerâmicas, 
as caldeiras das agroindústrias entre outras. 

Por estas razões, este trabalho tem como 
objetivo identificar genótipos de capim-elefante 
com elevada capacidade de produção de 
biomassa energética, por meio de característica 
morfoagronômica nas condições ambientais de 
Bom Jesus do Itabapoana – RJ. 
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Material e Métodos

O experimento foi instalado no setor de 
bovinocultura do Instituto Federal Fluminense 
campus Bom Jesus do Itabapoana – RJ, foi 
instalado em fevereiro de 2013, divido em linha 
de 54 metros, espaçadas de um metro e meio, 
desprezando-se três metros da extremidade de 
cada linha, totalizando-se 48 m de área útil de cada 
linha. Após a fase de estabelecimento (90 dias 
após plantio), todos os tratamentos foram cortados 
rente ao solo (corte de uniformização), dando início 
à fase de coleta de dados e a contagem do número 
de perfilhos por metro linear.

Para a instalação do experimento, foi utilizado o 
sistema convencional de preparo do solo, com uma 
aração e duas gradagens. Após as operações de 
preparo do solo foram abertos sulcos de plantio. A 
adubação química de plantio para estabelecimento 
foi efetuada com base nos resultados da análise 
química e no requerimento nutricional da espécie.

O experimento foi instalado no delineamento em 
blocos casualizados (DBC) com três genótipos 
(Cubano Pinda - G1, IAC Campinas - G2 e 
Cameroon - G3) e três repetições.

Os dados obtidos do campo experimental, 
referentes à característica morfoagronômica 
avaliada foram submetidos ao teste de Tukey a 5% 
para comparação das médias por meio do software 
GENES (CRUZ, 2013).

Resultados e Discussões

Condições Climáticas

Os dados meteorológicos referentes à 
precipitação pluviométrica mensal, à temperatura 
e à evaporação, registrados no período de março 
de 2013 a março de 2014, no IFFluminense 
campus Bom Jesus do Itabapoana, no Noroeste 
Fluminense - RJ, encontram-se na Tabela 1.

 
Tabela 1 - Precipitação pluviométrica (Pe), temperatura (°C), 
evaporação média mensal (ET0) registrado no período de 
março de 2013 a março de 2014 no município de Bom Jesus 
do Itabapoana - RJ

total de 1.702,2 mm de precipitação pluviométrica, 
dentro do preconizado por Rodrigues et al. (1975), 
que afirmam que o capim-elefante desenvolve-se 
bem em locais onde a precipitação varia de 800 a 
4.000 mm ano-1. Porém, se pegarmos o período 
que vai de maio a outubro, a precipitação ficaria 
abaixo do mínimo estabelecido por Rodrigues et al. 
(1975), que seria crítico para o desenvolvimento da 
cultura, proporcionando um menor perfilhamento 
que pode influenciar na produção de matéria seca.

Análise de Variância

O resumo da análise de variância da 
característica NP para três os genótipos de 
capim-elefante (Cubano Pinda, IAC Campinas e 
Cameroon), observou-se efeito não significativo 
(P>0,05).

Os genótipos, Cubano Pinda, IAC Campinas e 
Cameroon apresentaram as seguintes médias em 
relação ao número de perfilhos de 25,58; 26,38 e 
27,74, respectivamente, com uma média geral de 
26,56. Oliveira (2012), avaliando seis genótipos 
de capim-elefante em Campos dos Goytacazes, 
encontrou uma média no número de perfilhos 
de 27,55. Santos (2013), trabalhando com três 
genótipos de capim-elefante, encontrou média geral 
para o número de perfilhos de 25,78. As médias 
encontradas não diferiram dos outros autores, 
mostrando uma relação entre os genótipos, mesmo 
que esses tenham sido cultivados em condições 
ambientais diferentes. 

Tabela 2 - Análise de variância da característica do número de 
perfilho (NP), em Bom Jesus do Itabapoana - RJ, 2014

Fonte: IFFluminense campus Bom Jesus do Itabapoana - RJ

Com a análise dos dados, observa-se que 
durante o período de avaliação, foi registrado um 

NP= Número de Perfilhos. . ** = Significativo em nível de 1 % de 
probabilidade pelo teste F; * = Significativo em nível de 5 % de 
probabilidade pelo teste F;  ns = não significativo.

Tabela 3 - Valores médios da característica número de perfilho 
(NP), em Bom Jesus do Itabapoana - RJ, 2014.

NP = Número de Perfilhos. Médias seguidas por uma mesma letra 
verticalmente não diferem estatisticamente, em nível de 5% de 
probabilidade, pelo teste Tukey.

Segundo Silva et al. (2010), as características 
número de perfilhos basais e aéreos por metro 
apresentam alta hereditariedade, evidenciando 
pouca influência do ambiente na variabilidade 
entre clones.
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Conclusões

• Para a característica avaliada número de perfilho, 
não houve efeito significativo entre os genótipos.

• Os genótipos possuem potencial para a 
produção de perfilhos e podem ser usados para a 
produção de matéria seca.
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